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Você sabe o que é Medicina do Trabalho?
O médico do trabalho tem a responsabilidade de avaliar o trabalhador com 

o objetivo de garantir que as condições de trabalho ou o tipo de serviço 
não prejudique a saúde do mesmo. Alguns exames também são 

realizados periodicamente para avaliar a saúde ocupacional do trabalhador.

O Sicomércio oferece aos seus associados exames ocupacionais, PPRA e 
PCMSO com descontos especiais, através de convênio com uma Clínica de 

Medicina do Trabalho. Lembrando que com a implantação do eSocial as 
empresas são obrigadas a prestar informações relacionadas à Medicina 

do Trabalho dos seus colaboradores por meio do novo sistema.

Mais informações na secretaria do sindicato ou 
através do telefone (24) 3323-2790.



03Revista Sicomércio - Abril de 2019
ÍN

D
IC

E
Editorial, Representatividade, Conheça a Diretoria e Expediente 04
Nossa Diretoria - Rosane Simões de Abreu (Segunda Diretora de Promoção e Divulgação) 05 
Sicoob distribui R$ 4,12 milhões para associados  06
Prefeito de Barra Mansa participa da reunião de diretoria do sindicato 07
Crediário, tradição que se mantém forte no comércio de Barra Mansa 08 
Páscoa movimentou comércio de Barra Mansa 09
Sicomércio inicia parceria com Sebrae para oferecer palestras a empresários do varejo 09
Fique por Dentro e Datas10
Barra Mansa sedia reunião de presidentes dos Sicomércio do Sul do Estado11
Reposição salarial dos comerciários de Barra Mansa, Quatis e Rio Claro 11 
Espaços CDL e ACIAP 12
Coluna Motivação13
Perguntas e respostas da Pessoa Jurídica 2018 14
Coluna Momento Jurídico15
Conheça os benefícios e convênios oferecidos pelo Sicomércio16

GIGANTE AUTO PEÇAS
Av. Três de Outubro, nº 81, 

loja 01 - Jardim Boa Vista – 

Barra Mansa

BR LEDS
Av. Homero Leite, nº´206,

Loja 16, Saudade.

NOVO 
ASSOCIADO

Sejam bem-vindos!
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A Revista Sicomércio deste mês traz como matéria princi-
pal nesta edição uma reportagem sobre o crediário, esta for-
ma de pagamento ainda muito forte nas cidades do interior. 
Acompanhe também as últimas atividades da diretoria do Si-
comércio, que se reuniu com prefeito de Barra Mansa e com 
a coordenadora regional do Sebrae no Médio Paraíba; infor-
mações sobre a reposição salarial dos comerciários de Barra 
Mansa, Quatis e Rio Claro, entre outras notícias. 

Boas vendas e boa leitura!

EDITORIAL
Crediário, tradição do interior

EXPEDIENTE
Revista Sicomércio 

Publicação do Sindicato do Comércio Varejista de Barra Mansa, Quatis 
e Rio Claro  (Sicomércio) - Instituição reconhecida pelo 
Ministério do Trabalho sob  o n° 824235, em 20/04/1950 

CNPJ: 28.694.826/0001-17  - Data de fundação: 10 de julho de 1949

Jornalista responsável
Chrystine Mello 
(MTB/RJ 27373)
chrysmello@gmail.com

Diagramação
Midiática Comunicação

Publicação mensal

Contato Sicomércio

Endereço: Rua José Maria da 
Cruz, número 55 - salas 203/4/5 
- Centro - Barra Mansa - Rio de 
Janeiro - CEP 27.330-280 

Telefone: (24) 3323-2790 

e-mail: sicomerciobm@sicomer-
ciobm.com.br

site: www.sicomerciobm.com.br

Presidente: Hugo Tavares Nascimento
1° Vice Presidente: Lilian Panizza
2º Vice Presidente: Alexandre Magno da Silva
1º Secretário: Willinete Rejane de Lima Correa
2º Secretário: Thyago de Oliveira Silva
1º Tesoureiro: Christyan Leonardo Bernardes da Silva
2º Tesoureiro: Luciene dos Santos D’Almeida Angelim
1º Diretor de Promoção e Divulgação: Caroline Gonçalves
Custódio de Abreu
2º Diretor de Promoção e Divulgação: Rosane Simões de Abreu
1º Diretor de Produtos e Serviços: Robson de Carvalho Martins
2º Diretor de Produtos e Serviços: Mauro Dias
1º Diretor de Patrimônio: Vivian Germano da Silva
2º Diretor de Patrimônio: Ivan Nunes Viana

Suplentes da Diretoria:
1º Filipe Ferrão D’Oliveira
2º Gabriel Augusto de Andrade Sverberi
3º Alexandre Jouan Dias Coelho
4º Francisca Paula Ganan

Conheça
NOSSA 

DIRETORIA

CONSELHO FISCAL

Efetivos: 
1º José Luiz de Souza Barros
2º Paulo Fernando Monteiro Pinto
3º Fábio Acuna Calzolari

Suplentes:
1º Vicente Andrade da Silva
2º Octávio Tressoldi

REPRESENTATIVIDADE 

14/03 - Palestra sobre liderança, na Aciap Barra Mansa;

19/03 - Reunião de Diretoria do Sicomércio, em sua sede;

19/03 - Reunião da Secretaria de Fazenda do Estado, no Sefaz/RJ;

23/03 - Sarau Literário do GREBAL, em sua sede;

25/03 - Reunião do conselho municipal de segurança, na Aciap de 

Barra Mansa;

26/03 - Reunião de Diretoria do Sicomércio, em sua sede;

27/03 - Treinamento do Programa SEGS, na Fecomércio RJ;

28/03 – Assembleia de Prestação de Contas do Sicoob, na CDL Barra 

Mansa;

29/03 - Reunião do Observatório Social, no gabinete do prefeito;

02/04 - Reunião de Diretoria do Sicomércio, em sua sede;

05/04 – Reunião de Presidentes, no Sicomércio Barra Mansa;

09/04 - Reunião de Diretoria do Sicomércio, em sua sede;

16/04 - Reunião de Diretoria do Sicomércio, em sua sede.

DA DIRETORIA

DELEGADOS REPRESENTANTES JUNTOS A FEDERAÇÃO

Efetivos: 
1º Hugo Tavares Nascimento
2º Lilian Panizza

Suplentes:
1º Caroline Gonçalves Custódio de Abreu
2º Vivian Germano da Silva

Revista Sicomércio - Abril de 2019
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A diretoria do Sicomércio 
de Barra Mansa conta como 
2ª Diretora de Promoção e 
Divulgação a comerciante 
Rosane Simões de Abreu. 
Nascida em Volta Redonda, 
Rosane tem 53 anos e sempre 
morou em Barra Mansa, onde 
se casou com Edmilson de 
Abreu e teve dois filhos, 
Thiago e Thais, mãe de seu 
primeiro neto, Henrique. 

A comerciante conta que 
sua história no comércio 
começou há 30 anos, in-
formalmente. “Comecei 
como sacoleira, vendendo 

presentes no atacado para 
lojistas. Depois entrei no 
ramo da moda, vendendo 
roupas no varejo e decidi 
abrir minha loja”, conta.

Rosane lembra que inicial-
mente sua loja iria se chamar 
Simplesmente Diferente, por 
sempre investir e comercia-
lizar peças diferentes uma 
das outras, para agradar 
todas suas clientes. “Fiz um 
desfile beneficente no Clube 
Municipal e uma jornalista 
do Jornal Diário do Vale, que 
não me recordo o nome, fez 
uma reportagem e colocou 

no texto que minha loja, que 
iria inaugurar, se chamaria 
Rosane Modas. E foi assim 
que o nome acabou ficando”, 
lembra.

A Rosane Modas, que 
vende roupas, calçados e 
acessórios para o público 
feminino, foi inaugurada em 
1999 e hoje funciona na Rua 
São Sebastião número 215, 
no Centro de Barra Mansa. 
“Trabalho com moda, sempre 
buscando o diferencial para 
o cliente Rosane Modas, que 
sempre busca qualidade, bom 
atendimento e preço”, frisou.  

Rosane Simões de Abreu
Segunda Diretora de 

Promoção e Divulgação

NOSSA DIRETORIA
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Chrystine Mello

Sicoob distribui R$ 4,12 milhões para associados 
A cooperativa de crédito Sicoob 

realizou no mês de março, as pré-as-
sembleias para a apresentação dos 
resultados de cada unidade no ano de 
2018, além da perspectiva para 2019. 
Os eventos aconteceram nos dias 27 
e 28 de março, nas cidades de Volta 
Redonda, Resende e Barra Mansa, 
respectivamente. Também foram 
realizadas as eleições dos delegados, 
que vão representar os seus associados 
na Assembleia Geral Ordinária (AGO). 
Logo após a reunião, os cooperados 
puderam aproveitar um coquetel.

As apresentações foram guiadas 
pelo presidente do Sicoob Credirochas, 
Tales Machado, que mostrou o 
crescimento da cooperativa. Apesar 
das incertezas econômicas que os anos 
de 2017 e 2018 trouxeram em todo 
país, a instituição financeira divulgou 
os seus lucros em 2018 e mantém boas 
expectativas para 2019. Ao todo, foram 
distribuídos 4,12 milhões de sobras 
a todos os associados. A cooperativa 
fechou o ano com, em média, 91 
milhões em patrimônio líquido.

A gerente regional, Giovana 
Simonaci, afirmou que este é só o 
começo do caminho que o Sicoob pode 
alcançar, já em 2019. A atuação na 
região Sul Fluminense tem aumentado 
consideravelmente. Em 2018, haviam 
10 agências em 7 cidades. Já em 2019, 
serão acrescentadas cinco agências, 
em cinco novas cidades. Para Giovana, 
com o apoio e colaboração de todos 
os associados, a expectativa é que 
sejam realizados mais de 115 milhões 
de ativos e contabilizados, aproxima-
damente, 8 mil associados.

Cerimônias

A primeira cerimônia aconteceu 
na noite do dia 27 de março, às 19 
horas, em Volta Redonda, na sede 
da CDL-VR, no Aterrado. Em média, 
200 associados compareceram. Jader 
Costa, sócio-proprietário do Canal 
36, foi um dos candidatos eleitos a 
delegado. Para ele, a transparên-
cia com que os processos acontecem 
no Sicoob foi uma das coisas que lhe 
chamou mais atenção para fazer parte 

do time de representantes.“Estou feliz 
por poder fazer parte e ter a liberdade 
de conhecer, com mais propriedade, 
o que fazemos na cooperativa para 
influenciar positivamente as pessoas. 
O mercado hoje exige empresas 
parceiras como o Sicoob”, dividiu o 
delegado.

Resende foi a segunda cidade a se 
reunir para a pré-assembleia. A reunião 
aconteceu no espaço Lena Buffet, no 
bairro Boa Vista, a partir das 11 horas 
do dia 28 de março. Quem marcou 
presença no evento foi o prefeito da 
cidade, Diogo Balieiro. “A cidade de 
Resende, atualmente, lidera o ranking 
de crescimento econômico do Sul 
Fluminense. Eu tenho certeza, que o 
trabalho que é feito hoje, no Sicoob, 
vai crescer e estimular a economia da 
nossa cidade. Estaremos, no que for 
possível, de braços dados”, afirmou o 
prefeito.

A última cidade da região a eleger 
seus delegados foi Barra Mansa. O 
local que sediou o evento foi a CDL 
da cidade, na noite do dia 28. Dentre 
os cooperados presentes, estavam 
Manoel Duarte, diretor da Associação 
Comercial de Barra Mansa e consultor 
de empresas. “Este evento é uma 
forma de acompanhar como é gerido 
o nosso capital. Saio daqui muito 
confiante ao ver os números. O evento 
foi muito bom”, expôs o consultor.

Funcionamento

As pré-assembleias, que 
acontecem anualmente, em todo 
Brasil, também são para a eleição 
dos delegados de cada cidade que 
possua uma cooperativa do Sicoob. 
A função destes é representar os 
demais associados da instituição 
financeira na votação da AGO. Nesta 
reunião, serão prestadas as contas 
do exercício de 2018 e definidos os 
rumos que a cooperativa irá tomar 
no próximo ano, inclusive, o rateio 
de lucros no fim do ano, destinado a 
todos os associados. A sessão de 2019 
está marcada para o dia 27 de abril.

O diretor do Sicoob Central, 
Nailson Dalla Bernardina, 
compareceu ao evento e palestrou 
sobre o investimento feito na região 
e o seu potencial. Segundo ele, a 
pré-assembleia é o momento em 
que a cooperativa fala diretamente 
com o seu sócio. “A instituição 
financeira vem, presta contas aos 
seus associados e também ouve seus 
anseios. A segmentação do evento 
para cada cidade faz com que os 
cooperados tenham mais liberdade 
para poder se expressar. Por isso, 
é importante que todos os sócios 
participem e que esses eventos 
ocorram com mais frequência”, 
reforçou.
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Prefeito de Barra Mansa participa 
da reunião de diretoria do sindicato

O prefeito de Barra Mansa, Rodrigo 
Drable, participou, no dia 19 de março, 
da reunião semanal de diretoria do 
Sicomércio de Barra Mansa. Durante 
a reunião, Rodrigo fez questão de 
frisar que tem priorizado as áreas 
da educação e saúde, mas que tem 
encontrado dificuldades para avançar. 
“Na saúde, vale destacar que Barra 
Mansa tem a melhor UPA do Estado 
do RJ e o serviço de atendimento 
domiciliar é o 9º melhor do Brasil. Em 
nosso município, a mortalidade infantil 
alcançou o menor índice no Brasil”, 
informou.

Rodrigo ressaltou que é preciso 
fazer um encontro, para mostrar o 
raio-x da cidade, ouvir a realidade e 
entender os números, o que pode ou 
não ser feito. “Gostaria de abrir um 
diálogo para que as pessoas saibam 
quais são as limitações do município”, 
disse, acrescentando que espera do 
Sicomércio o envolvimento da entidade 
nessas discussões, buscando soluções 
para as demandas da sociedade. 

“Foi uma reunião muito importante, 
pois propiciou aos diretores e associados 
que estavam presentes tirarem suas 
dúvidas e debaterem sobre possíveis 

soluções diretamente com o prefeito, 
que demonstrou ter total controle da 
gestão do nosso município. Foi muito 
interessante a vinda do prefeito, pois 
pautamos algumas demandas que 
interferem diretamente no comércio 
de nossa cidade, como, por exemplo, 
a volta do funcionamento do estacio-
namento rotativo nas ruas do Centro 
da cidade”, comentou o presidente do 
Sicomércio, Hugo Tavares Nascimento. 

Desde agosto de 2018 o estacio-
namento rotativo está sem funcionar 
no município, pois a empresa que 
explorava o serviço em Barra Mansa teve 
a concessão do serviço cassada pelo 
Tribunal de Justiça do Rio de Janeiro. Os 
empresários apontaram para o prefeito 
que a cidade tem perdido consumido-
res para outros municípios. Ele disse 
que já abriu licitação para resolver o 
problema e que acredita que logo terá 
uma solução. “Rodrigo informou que 
este processo tem envolvimento de 
outros órgãos fiscalizadores e o prazo 
se estendeu devido ao cumprimento 
de exigências no decorrer do processo 
licitatório, mas que a expectativa 
é de que, em aproximadamente 60 
dias, o processo esteja concluído e 
nosso comércio possa voltar a contar 
com mais vagas de estacionamento 
disponíveis para os clientes das nossas 
lojas”, comentou Hugo.

Divulgação
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Crediário, tradição que se mantém 
forte no comércio de Barra Mansa

Apesar do crescimento dos 
cartões de credito, o crediário 
é uma tradição que se mantém 
forte no comércio de Barra Mansa. 
Muitas lojas da cidade continuam 
utilizando essa forma de pagamento 

em suas vendas. O comerciante 
José Paulo Nogueira, proprietário 
da Troca o Tênis, informou que as 
vendas pelo crediário representam 
80% das vendas em sua loja. O 
restante é dividido em 5% à vista e 
15% nos cartões de crédito e débito. 

“No crediário o cliente tem 
mais fidelidade, se tornando nosso 
amigo e frequentador para pagar 
as prestações e comprar”, disse o 
comerciante. Segundo José Paulo, 
no mínimo, o cliente retorna seis 
vezes na loja, já que no crediário 
a maioria das vendas é dividida em 
seis meses. “Também tem cliente 
de crediário que tem parente e 
amigos que compram em seu nome, 
fazendo assim um volume ainda 
maior de pessoas que compram na 
loja”, informou.

De acordo com o comerciante, 
o crediário também na maioria das 
vezes se converte em novas vendas. 
“Em média de 60% dos clientes 
que vão pagar o carnê acabam 
efetuando novas compras”, disse. 

José Paulo acredita que o 
crediário não irá acabar, ainda 
mais em Barra Mansa, que tem 
um comércio de tradição com 
esta forma de pagamento. “É uma 
tradição antiga, temos muitos 
clientes que não têm cartão de 

crédito e não gostam. Mesmo com 
a concorrência de grandes lojistas 
de fora, acreditamos em nosso 
crediário como atrativo e na minha 
loja incentivo a venda a prazo no 
crediário, pois ficamos livres de 
taxas dos cartões e mantemos o 
cliente sempre vindo a nossa loja”, 
comentou.   

Gerente da Open Modas, Elaini 
Pacheco informou que na loja o 
crediário representa de 40 a 50% 
das vendas, sendo o restante 
divido entre as demais formas de 
pagamento (dinheiro, cartão e 
cheque). “O crediário contribui para 
o retorno do cliente a nossa loja 
e também para uma proximidade 
maior com eles, assim aprendemos 
o estilo e gosto de cada um, o que 
é muito importante para nós!”, 
frisou.

Elaini informou que de 10 a 
15% dos clientes que vão pagar a 
prestação mensalmente acabam 
efetuando novas compras. “Vir até 
a loja pagar a parcela do carnê 
contribui para que isso retorne em 
vendas, até pelo fato de sempre ter 
novidades”, disse, ressaltando que 
o crediário em Barra Mansa é uma 
tradição que aquece o comércio 
local, além de contribuir para a 
geração de empregos na cidade. 

Fotos: Chrystine Mello
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A Páscoa, que este ano foi 
comemorada no dia 21 de abril, 
movimentou o comércio de Barra Mansa. 
Chocolaterias, supermercados e lojas 
que vendem produtos para confecção 
de ovos e chocolates artesanais foram 
os estabelecimentos que mais faturaram 
neste mês. E como acontece todos os 
anos, o sábado (véspera da Páscoa) foi o 
de maior movimento no comércio. 

“Tínhamos projetado um leve 
crescimento, de 10% em relação ao ano 
passado. Mas, apesar da crise ainda 
estar muito forte, foi um pouco acima 
do planejado”, informou o proprietário 
da Chocolates Brasil Cacau, Alexandre 
Jouan. Segundo ele, os dias de maior 
movimento foram quinta-feira, véspera 
do feriado, e o sábado que antecedeu 
a Páscoa: “No início do mês, fizemos 
uma estratégia intitulada Antecipe sua 
Páscoa, onde o cliente tinha 50% de 
desconto no segundo ovo do mesmo 
valor. Tivemos uma boa adesão e muitas 
vendas corporativas. Mas, sem dúvida, 
ainda é cultural as pessoas comprarem 
mais na última semana”.

Alexandre informou que o produto 
mais vendido este ano, que se esgotou 
rapidamente, foi o kit infantil unicórnio, 
composto de um ovo de chocolate 
ao leite e uma pelúcia de unicórnio. 

“Os ovos trufados também foram 
campeões de venda, principalmen-
te o de cocada branca e negresco”, 
disse. O comerciante explicou que uma 
estratégia adotada em sua loja e que 
ele considera um diferencial, é não tirar 
nenhum produto da gôndola, mesmo que 
ele concorra aos sazonais: “Isso deixa o 
cliente bem à vontade para montar o 
próprio kit. Porque alguns clientes não 
têm condições de adquirir produtos de 
maior valor agregado, então montam de 
acordo com o que querem gastar”.

Proprietária da loja Cristal, que, 
além de vender produtos para quem 
fabrica ovos de chocolate e artigos 
de Páscoa, também oferece cursos, 
Ana Alves informou que a movimen-
tação este ano foi boa, mas abaixo do 
esperado. “Quando a Páscoa cai em 
abril a venda sempre é melhor do que 
março, mas este ano não foi tão grande. 
Mas conseguimos zerar nosso estoque. O 
melhor da Páscoa é o retorno imediato 
com custo baixo”, disse.

A comerciante informou que o 
movimento aumentou nos últimos 15 
dias e que o número de pessoas que 
estão comercializando seus próprios 
ovos, seja pra consumo, presentear ou 
vender, vem crescendo. “As coberturas 
continuam sendo os produtos mais 

vendidos, por serem mais fáceis 
de manusear, mais resistentes ao 
calor e com o valor menor, além das 
embalagens, laços, pelúcias e caixas 
especiais”, finalizou.

Páscoa movimentou comércio de Barra Mansa

Sicomércio inicia parceria com Sebrae para 
oferecer palestras aos empresários  do varejo

A coordenadora regional do 
Sebrae no Médio Paraíba, Ana Lúcia 
de Araújo Lima, esteve na reunião 
semanal de diretoria do sindicato no 
dia 16 de abril. A visita teve como 
objetivo firmar uma parceria com a 
entidade para oferecer palestras aos 
empresários do setor do varejo. 

“Queremos trazer soluções 
de acordo com a necessidade dos 
empresários. O modelo de apren-
dizagem, de capacitação, mudou 
bastante. Precisamos olhar para as 
lojas da cidade e ver o que precisam, 
trazer novos conceitos para as lojas 

implementarem”, explicou Ana. 
A coordenadora do Sebrae 

explicou que algumas palestras devem 
ser direcionadas para o empresário, 
como a de gestão financeira, por 
exemplo. Mas alguns temas, podem 
ter como foco os funcionários da loja. 
“Temos soluções para treinar equipes, 
mas outras que o empresário é quem 
tem que participar”, frisou.

Ao final do encontro foi montada 
uma comissão para identificar quais 
as necessidades hoje dos empresários 
para que seja feita a agenda de 
palestras. 

Fotos: Chrystine Mello



01 – Gabriel Gervasio Costa (Fábrica de 
Linguiça São Gabriel)
02 – Moacyr de Souza  (Telebel Eletro-
domésticos)
02 – Ronaldo S. Madureira (Lojas É D +)
06 – Leila Maria Ribeiro de Souza (Leila 
Boutique)
07 – Nicolau Francisco Neto (Casa Sete)
09 – Ítalo de Araújo Fernandes (Tecidos 
Unibrás)
11 – Lílian Webber de Carvalho (Bar do 
Batata)
11 – Isa Ramos de Oliveira Rezende (Flu-
midiesel)
12 – Rômulo Gonçalves Silva (Joalheria 
Aline)
14 – Ronaldo Maia Salgado Ferreira 
(Papelaria Avenida)
15 – Paulo Sérgio Françoso de Ávila (Ce-

lestecenter)
17 – Terezinha Barbosa de Freitas 
(Farmácia Espírito Santo)
18 – Margareth Aparecida Correa Fartes 
(Top Tenis)
20 – Rafaela da Carvalho Silva (Flat 
Shoes)
23 – Henrique Nasr  (Casa Glória) 
25 – Elizabeth Cristiane da Silva 
(Melt)
26 – Luiz Antônio Martins Alves (Ótica 
Cidade)
28 – Carlos Henrique Aredes Meirelles 
(Carpintaria Meirelles)
28 – Patricia Leal de Almeida (CVC)
29 – Alexandre Jouan Dias Coelho 
(Chocolates Brasil Cacau)
31 – Wanessa Ribeiro Macedo (Luciana 
Flores)

Aniversariantes
01 • Dia do Trabalhador

07 • Dia do Oftalmologista
08 • Dia do Profissional de Marketing

08 • Dia do Artista Plástico
10 • Dia do Guia de Turismo

10 • Dia da Cozinheira
12 • Dia das Mães

15 • Dia do Gerente Bancário
15 • Dia do Assistente Social

16 • Dia do Gari
17 • Dia Internacional Contra a Homofobia

18 • Dia dos Vidraceiros
19 • Dia do Defensor Público

20 • Dia do Pedagogo
21 • Dia do Afilhado
22 • Dia do Abraço

25 • Dia da Indústria
25 • Dia do Massagista

25 • Dia Nacional da Adoção
25 • Dia da Costureira

27 • Dia do Profissional Liberal
30 • Dia do Decorador

31 • Dia do Comissário de Bordo

Comemorativas
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O Banco Nacional de Desen-
volvimento Econômico e Social – 
BNDES lançou uma linha de crédito 
especial voltada para as MPEs (micro 
e pequenas empresas), assim como 
para os empresários individuais.

 Para requerimento do financia-
mento em questão, foi criado um 
Canal online no site do BNDES: Canal 
do Desenvolvedor MPME (https://
www.bndes.gov.br/wps/portal/site/
home). 

Além disso, também é possível 
que o interessado no financiamen-
to se dirija à instituição financeira 
credenciada de preferência para 
a solicitação. O prazo total para o 
pagamento do empréstimo nesta 
nova linha de crédito é de 5 (cinco) 

anos, sendo que os 2 (dois) primeiros 
anos podem ser de carência. 

 
Qual a forma ofertada para o 

empréstimo na nova linha de crédito?
 
Essa modalidade de empréstimo 

do BNDES, voltada para as MPEs, 
está sendo ofertada somente de 
forma indireta. Isso significa que a 
contratação do financiamento é in-
termediada por um dos cerca de 
50 bancos parceiros do banco de 
fomento.

 Nas operações indiretas, a Taxa 
de juros é composta pelo Custo 
Financeiro, pela Taxa do BNDES e pela 
Taxa do Agente Financeiro. O Custo 
Financeiro pode ser por TFB; TLP; ou 

Selic. A escolha da melhor taxa deve 
ser feita por meio de negociação 
entre o requerente do financiamento 
e o banco intermediador.

 A Taxa do BNDES é fixada na 
ordem de 1,45% ao ano, já a Taxa 
do Agente Financeiro também deve 
ser negociada entre a instituição 
financeira e o cliente.

Em caso de demais dúvidas, 
pode-se acessar o portal do BNDES 
disponibilizado para potenciais 
questões a respeito: BNDES Crédito 
Pequenas Empresas; disponível em 
https://www.bndes.gov.br/wps/
portal/site/home/financiamento/
produto/bndes-credito-pequenas
-empresas.

MAIO
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Barra Mansa sedia reunião de 
presidentes dos Sicomércio do Sul do Estado

O Sicomércio de Barra Mansa 
sediou, no dia 05 de abril, a reunião 
dos presidentes dos Sindicatos 
Patronais do Comércio Varejista 
do Sul do Estado. A reunião contou 
com a presença do representante 
da Fecomércio RJ, Marcelo Novaes, 
e dos presidentes dos Sicomércios 
de Angra dos Reis, Barra do Piraí, 
Miguel Pereira, Resende e Valença. 

Um dos assuntos discutidos 
no encontro foi a Convenção 
Coletiva de Trabalho. Em Barra 
Mansa, a negociação coletiva 

não se concretizou em 
2018 porque o Sindicato 
dos Empregados no 
Comércio, que é a 
contraparte, sofreu uma 
interdição judicial e até 
hoje está sem diretoria. 
O crescimento das MEIs 
também foi outro assunto 
discutido na reunião. 

O encontro possibili-
tou também a apresenta-
ção do atual presidente  
do Sicomércio de Resende 

André Amendola e do presidente 
eleito para o próximo 
mandato Alberto Raupp 
aos demais presidentes 
dos Sicomércios do Sul do 
Estado. 

“Esse encontro é uma 
forma de aproximarmos e 
unirmos nossas forças para 
pensarmos juntos na região 
como um todo, pois os 
problemas a serem atacados 
nas bases de atuação dos 
diferentes sindicatos são 

muito parecidos. Demos ênfase no 
debate das possibilidades abertas 
com a reforma trabalhista, oportu-
nizando a atualização em cláusulas 
de futuras convenções coletivas e 
solicitamos a Fecomércio RJ que 
nos represente no pleito junto ao 
Estado, apertando a fiscalização 
das vendas realizadas pela internet, 
muitas das vezes sendo entregues 
pelos Correios sem emissão de Nota 
Fiscal, apenas com declaração de 
conteúdo”, ressaltou o presidente 
do Sicomércio de Barra Mansa, 
Hugo Tavares Nascimento.

O Sicomércio recomenda 
aos comerciantes do varejo 
promover o pagamento do 
salário do comerciário de 
março de 2019, de acordo 
com o piso estadual no valor 
de R$ 1.283,73 (mil duzentos 
e oitenta e três reais e 
setenta e três centavos), 
aprovado pela Lei Estadual 
n. 8.315, de 19 de março de 

2019, com efeito retroativo a 
01 de janeiro de 2019.

A retroatividade foi 
imposta pela lei, que entrou 
em vigor na data de sua 
publicação em 19 de março de 
2019, com efeito retroativo a 
janeiro de 2019.

A recomendação é de 
pagar as diferenças salariais 
de janeiro e de fevereiro de 

2019, com o salário de março 
de 2019.

O Sindicato dos 
Empregados continua sem 
diretoria para convocar 
Assembleia, o que impede a 
negociação coletiva.

Finalmente, para o 
empregado que percebe 
o salário superior ao piso, 
vigora a livre negociação.

Reposição salarial dos comerciários 
de Barra Mansa, Quatis e Rio Claro

Fotos: Chrystine Mello
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O Procape – Programa 
de Capacitação Permanente 
- coordenado pela CDL 
Jovem de Barra Mansa está 
retomando suas atividades 
em 2019 e, com o apoio do 
Sebrae, já tem palestras 
programadas para os 
próximos meses. 

Em março aconteceu 
a palestra Educação 
Financeira e Orientação 
para Crédito, voltada para 
o MEI – Microempreende-
dor Individual, abordando  
noções gerais sobre gestão 
financeira e informações 
sobre obtenção de crédito 
para melhoria e expansão 
de seus negócios.

Em abril, dia 30, às 
18h30, acontecerá a 
palestra “Transforme seu 
vendedor em Consultor de 
Moda” e, no dia 28 de maio, 
a CDL também traz  gratuita-
mente a palestra “Finanças 
Pessoais para o Time de sua 
Empresa” às 19h .

“Para cuidar bem das 
contas da empresa é preciso 
também saber cuidar das 
finanças pessoais. Além 
disso, muitos lojistas 
conhecem os problemas 
gerados por uma equipe 

desmotivada por conta de 
problemas financeiros em 
que seus colaboradores vez 
por outra enfrentam, por 
isso também vamos falar 
sobre esse assunto para o 
comércio de nossa cidade”, 
explica Hellen Lima, 
presidente da CDL Jovem de 
Barra Mansa.

Essa segunda palestra 
do Procape ainda trará 
orientações sobre como 
gerenciar adequadamen-
te as finanças em âmbito 
pessoal e familiar para 
funcionários de micro 
e pequenos negócios, 
contribuindo para 
diminuição da incidência 
de problemas financeiros 
na equipe, da queda de 
rendimento no trabalho e 
turnover na empresa.

As inscrições são 
gratuitas e devem ser 
feitas pelo telefone (24) 
3325-8150 ou no site da 
CDL de Barra Mansa (www.
cdlbm.com.br). As datas e 
horários estão ainda sujeitos 
a alterações. 

Os cursos acontecem 
na sede da CDL de Barra 
Mansa, localizada no bairro 
Ano Bom.

A ACIAP BM realizou no 
dia 15 de abril, a eleição 
de sua nova diretoria. O 
presidente eleito para o 
mandato 2019/2021 é o 
empresário Bruno Paciello 
Sobrinho, de 35 anos, 
sócio da People Tech and 
English. Ele assume a 
vaga ocupada por Denyse 
Singulani, empresária que 
presidiu a entidade nos 
últimos dois anos.

Em assembleia 
ordinária conduzida 
pelo vice-presidente do 
Conselho Superior da 
entidade, Arivaldo Corrêa 
Mattos, os associados 
presentes aprovaram o 
relatório de atividades 
e as contas da atual 
diretoria e, posterior-
mente, por aclamação, 
elegeram a chapa 
encabeçada por Bruno.

Em seu discurso, 
Denyse agradeceu a toda 
diretoria e aos colabo-
radores da ACIAP BM, 
que contribuíram para 
o desenvolvimento dos 
trabalhos durante o seu 
mandato. “Obrigada pelo 

apoio de todos vocês! Foi 
uma satisfação trabalhar 
com uma equipe jovem, 
cheia de energia e 
objetivos. Sem dúvidas, 
uma troca de experiências 
enriquecedora, que faz 
qualquer pessoa voltar 
a sonhar e a estabelecer 
novos ideais”.

O novo presidente 
garantiu que dará 
prosseguimento aos 
projetos desenvolvi-
dos na gestão anterior 
e disse que trabalhará 
para que aACIAP BM 
continue progredindo. 
“Meu compromisso 
como presidente é dar 
continuidade ao excelente 
trabalho realizado pelas 
últimas diretorias. Vamos 
atuar cada vez mais 
para aumentar a grade 
de serviços ofertados 
aos associados. Nosso 
compromisso também 
é continuar, ao lado de 
entidades parceiras, o 
trabalho para fomentar 
o desenvolvimento 
econômico e social de 
Barra Mansa”. 

Capacitação com a CDL de Barra 
Mansa através do Procape ACIAP BM elege nova diretoria

ESPAÇO ACIAPESPAÇO CDL

Por Flávia Resende
Por Thaís Mattos



8 motivos para você assistir filmes

O cinema também conhecido como 
a sétima arte, tendo esse termo sur-
gido em 1911, nasceu no século 19 e 
ganhou o mundo com seu realismo iné-
dito. Existem películas para todos os 
gostos e muitas razões para você fazer 
uma pipoca e apertar o play ou mesmo 
ir ao cinema. Confira.

1) Encontrar soluções: Quantas 
vezes assistindo um filme você não 
se inspirou e absorveu ensinamentos 
importantes da trama? A distância da 
realidade promovida pelo cinema nos 
ajuda a olhar os problemas em pers-
pectiva, com certo distanciamento. 
Isto pode favorecer análises mais ob-
jetivas das situações e a busca de solu-
ções para elas.

2) Conectar-se com você mes-
mo: Filmes são um exemplo de como 
a arte pode imitar a vida. O que está 
acontecendo a certo personagem pode 

estar acontecendo com você. 
“Os filmes nos ajudam a ver e 
ouvir as coisas que não conse-
guimos reconhecer por conta 
própria”, diz a escritora Gary 
Solomon em seu livro “O Ci-
nema como Remédio.”

3) Conectar-se aos ou-
tros: O realismo do cinema 
nos ajuda a nos colocarmos 
no lugar do outro. É impor-

tante entender o mundo pelos olhos de 
outras raças, etnias ou orientações se-
xuais. Enxergar o mundo pelo ponto de 
vista que é diferente do nósso. Sentir-
se na pele de pessoas com realidades 
distintas favorece o desenvolvimento 
da empatia.

4) Ter contato com outras artes:  
O cinema é capaz de dialogar com vá-
rias outras formas de arte. Um único 
filme pode nos colocar em contato 
com vários outros tipos de referências 
artísticas, a música é um exemplo. Ver 
filmes é uma experiência estética que 
nos ajuda a exercitar os sentidos e a 
aprender a interpretar outras formas 
de linguagem.

5) Aprender sobre história: Docu-
mentários são o caminho mais curto 
para descobrir a vida de personalida-
des, desvendar fatos históricos, en-
tender temas polêmicos e conhecer 

diferentes pontos de vista. Busque um 
assunto e sempre haverá um filme so-
bre ele.   

6) Aguça a criatividade:   Ao ver 
um filme, fantasiamos, exercitamos 
a mente e aumentamos nosso acervo 
de narrativas e de imagens. O contato 
com a arte exercita a inteligência físi-
ca e emocional e a sensibilidade.

7) Abrir-se ao debate:  O cinema 
gera assunto. Mais que isto: cria opor-
tunidades para debater ideias e valo-
res. Assistir a um filme em grupo é ter 
a certeza de que a experiência será 
estendida para longas conversas filosó-
ficas e calorosas.

8) Extravasar emoções: O cinema 
tem uma função libertadora. Faz aflo-
rar as emoções mais escondidas, pro-
voca sensações de todos os tipos. Ao 
sair do cinema você sai alguns quilos 
mais leves e com as pilhas recarrega-
das para tocar a vida real

Além desses motivos existem mui-
tos outros que você pode e deve des-
cobrir.

“Os detalhes fazem a perfeição, 
mas a perfeição não é detalhe” 

(Michelangelo Buonarrotti)

Magno Andrade – Advogado, 
Economista e Consultor Empresarial. 

e-mail: magnoandrade15@hotmail.com 
instagram: @magnoandrade15
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Na edição deste mês da Revista 
Sicomércio damos continuidade a 
publicação do conteúdo da edição 
2018 do Perguntas e Respostas da 
Pessoa Jurídica, lançado pela  Co-
ordenação-Geral de Tributação 
(Cosit), da Receita Federal.

ENTIDADES IMUNES OU ISENTAS DO 
IMPOSTO DE RENDA 

Quais pessoas imunes ao 
imposto de renda estão sujeitas à 
entrega da ECF?

São imunes ao imposto sobre a 
renda e estão obrigadas a ECF:

a) os templos de qualquer culto;
b) os partidos políticos, inclusive 

suas fundações, as entidades 
sindicais de trabalhadores, as 
instituições de educação e as 
de assistência social, sem fins 
lucrativos, desde que observados os 
requisitos da Lei.

Considera-se imune a instituição 
de educação ou de assistência 
social que preste os serviços para 
os quais houver sido instituída e os 
coloque à disposição da população 
em geral, em caráter complemen-
tar às atividades do Estado, sem fins 
lucrativos.

Define-se como entidade sem 
fins lucrativos, a instituição de 
educação e de assistência social 

que não apresente superávit em 
suas contas ou, caso o apresente 
em determinado exercício, destine 
referido resultado integralmente à 
manutenção e ao desenvolvimento 
dos seus objetivos sociais.

Para o gozo da imunidade, as 
instituições citadas em “b” estão 
obrigadas a atender aos seguintes 
requisitos:

a) não remunerar, por qualquer 
forma, seus dirigentes pelos serviços 
prestados;

c) manter escrituração completa 
de suas receitas e despesas em livros 
revestidos das formalidades que 
assegurem a respectiva exatidão;

d) conservar em boa ordem, 
pelo prazo de cinco anos, contado 
da data da emissão, os documentos 
que comprovem a origem de suas 
receitas e a efetivação de suas 
despesas, bem assim a realização de 
quaisquer outros atos ou operações 
que venham a modificar sua situação 
patrimonial;

e) apresentar, anualmente, a ECF, 
em conformidade com o disposto em 
ato da Secretaria da Receita Federal 
do Brasil;

f) recolher os tributos retidos 
sobre os rendimentos por elas 
pagos ou creditados e a contri-
buição para a seguridade social 
relativa aos empregados, bem assim 
cumprir as obrigações acessórias daí 

decorrentes;
g) assegurar a destinação de seu 

patrimônio a outra instituição que 
atenda às condições para gozo da 
imunidade, no caso de incorpora-
ção, fusão, cisão ou de extinção da 
pessoa jurídica, ou a órgão público;

h) não distribuírem qualquer 
parcela de seu patrimônio ou de 
suas rendas, a qualquer título;

i) outros requisitos, estabeleci-
dos em lei específica, relacionados 
com o funcionamento das entidades 
citadas. 

Quais são as entidades isentas 
pela finalidade ou objeto?

Consideram-se isentas as ins-
tituições de caráter filantrópico, 
recreativo, cultural e científico e 
as associações civis que prestem 
os serviços para os quais houverem 
sido instituídas e os coloquem à 
disposição do grupo de pessoas a que 
se destinam, sem fins lucrativos.

Considera-se entidade sem fins 
lucrativos a que não apresente 
superávit em suas contas ou, 
caso o apresente em determinado 
exercício, destine referido 
resultado, integralmente, à 
manutenção e ao desenvolvimento 
dos seus objetivos sociais.

Fonte: Receita Federal

Perguntas e respostas da Pessoa Jurídica 2018
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Sindicato: uma entidade de 
grande importância no cenário nacional

Os sindicatos, tanto os representa-
tivos dos empregados como também os 
dos empregadores têm relevante im-
portância nas relações de emprego e, 
apesar do viés político de alguns, a sua 
extinção é causa de prejuízo para os 
atores do capital-trabalho.

A Reforma Trabalhista, mesmo aca-
bando com a contribuição sindical com-
pulsória, não visou extinguir os sindica-
tos, mas garantir-lhes total liberdade 
para defender os integrantes de suas 

c a t e g o r i a s 
com mais afin-
co, prestando-
lhes relevan-
tes serviços 
de assessoria, 
de orientação 
e de repre-
sentação, até 
porque o as-
sociativismo é 
um mecanis-
mo coletivo 
para benefi-
ciar todos os 
seus associa-

dos.
Os sindicatos têm uma função prote-

tiva em relação aos seus representados 
e são os atores principais das negocia-
ções coletivas, traduzidas em conven-
ções coletivas, conquistando benefícios 
para os dois signatários do instrumento, 
que tem a missão de criar benefícios 
aos empregados e empregadores.

O empregado, sem um sindicato que 
o represente e o defenda, e a empre-
sa, igualmente, sem um representante, 

inviabiliza as negociações coletivas e, 
ao invés de fomentar o comércio, que 
ostenta o título de maior empregador 
do país, acaba perdendo o foco, acar-
retando perdas para comerciantes e co-
merciários.

As entidades sindicais legítimas, 
atuantes e com a visão de que a em-
presa e nem o empregado são os adver-
sários, prestam relevante serviço em 
benefícios dos dois atores da relação 
de emprego, fomentando o desenvolvi-
mento das cidades.

O legítimo sindicato tem responsa-
bilidade com seus associados e a sua 
extinção não é a melhor saída para so-
lução dos conflitos entre empregado e 
empregador. E a falta de uma regula-
ção, por intermédio de convenção co-
letiva, acarretará ainda mais prejuízos 
aos representados, gerando desempre-
go.

Vamos manter vivo o sindicato!!!!

Aloizio Perez - Advogado do 
Sicomércio de Barra Mansa, 

Quatis e Rio Claro e presidente 
da OAB de Barra Mansa




